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Fenda palatina e/ou lábio leporino é uma malformação congênita que envolve uma alteração 

no processo fisiológico do lábio e palato, sendo assim, manifestado durante o período 

embrionário, entre a quarta e a oitava semanas de gestação. Com os avanços tecnológicos 

tornou-se possível o diagnóstico no pré-natal, com a identificação precoce pode favorecer 

diversos benefícios para assistência do portador de fenda palatina e/ou lábio leporino, como 

também para preparação psicológica dos familiares. Essa malformação causa um 

comprometimento estético, funcional e psicológico. Gerando comprometimento na 

alimentação, alteração de fala, problemas otológicos, alterações dentárias e dificuldade 

relacionamento social. Por essa razão, é recomendado realizar o tratamento desde cedo, visto 

que o Sistema Único de Saúde preconiza uma assistência integral para o portador de fenda 

palatina e/ou lábio leporino. Assim, o estudo traz como objetivo geral: investigar o perfil 

social e clínico dos portadores de fenda palatina e/ou lábio leporino residentes do Recôncavo 

da Bahia atendidos no Centro de reabilitação de anomalias de crânio faciais, e como objetivos 

específicos: verificar faixa etária, gênero, grau de instrução e renda familiar nos prontuários; 

identificar as formas de admissão e encaminhamentos dos portadores de fenda palatina e/ou 

lábio leporino no serviços de referência; averiguar as características fisiológicas e 

procedimentos terapêuticos adotados no tratamento restaurador do portador de fenda palatina 

e/ou lábio leporino; verificar a prevalência de casos por município que o portador de fenda 

palatina e/ou lábio leporino são proveniente; identificar as formas de contra referência desses 

pacientes e estratégias adotadas. Diante disso, a metodologia aplicada nesse estudo será um 

estudo documental, de abordagem quantitativa, de natureza descritiva. Será realizado no 

hospital localizado na capital da Bahia, onde a fonte de dados serão os prontuários e/ou ficha 

clínica referentes ao período de 2014 a 2018 dos pacientes de lábio leporino e/ou fenda 

palatina. Sendo que após a coleta de dados nos prontuários, os mesmos serão organizados em 

uma planilha de Excel para melhor visualização e em seguida serão tratados através da 

estatística descritiva, sendo feita a frequência absoluta e relativa. Sendo assim, espera-se 

apresentar o perfil social e clínico do portador de fenda palatina e/ou lábio leporino residentes 

do recôncavo da Bahia no intuito de compilar informações que possibilitem subsidiar 

programa de atenção na rede básica, proporcionando condutas de encaminhamentos e/ou 

orientar quanto ao tratamento complementar direcionado nas anomalias craniofaciais na 

Bahia.  
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